
 

 Coimbra, Maio/2020 
Comunicado n.º 5 - Educação 

AOS TRABALHADORES NÃO DOCENTES 
ESCOLAS DA REDE PÚBLICA 

CONTINUAMOS A LUTAR PARA DEFENDER A SAÚDE 
MAS TAMBÉM OS DIREITOS DOS TRABALHADORES 

No âmbito do desconfinamento o Governo decidiu a reabertura de Escolas Secundárias (do 11.º 
e 12.º anos de escolaridade e 2.º e 3.º anos dos cursos de dupla certificação do ensino 
secundário), com a qual estamos preocupados, na medida em que consideramos não estarem 
garantidas as medidas de higiene e segurança sanitárias a aplicar aos trabalhadores.  

Durante o confinamento cada Escola agiu por si mesma nas medidas que tomou quanto à 
organização dos serviços, em particular aquelas sob gestão autárquica, provocando situações de 
desigualdade no tratamento dado aos trabalhadores, situações essas que temos vindo a 
denunciar e a combater. Numas Escolas os trabalhadores foram mandados para casa, noutras 
ficaram em teletrabalho, noutras ainda trabalharam a tempo inteiro no serviço, entre outras 
situações verificadas. 

A municipalização das Escolas é Problema e não Solução! 

OS TRABALHADORES NÃO DOCENTES MANTÊM E 
REITERAM AS SUAS JUSTAS REIVINDICAÇÕES 

− Reposição das Carreiras Especiais nas Escolas, com a diferenciação da complexidade e 
responsabilidade funcional que sempre existiram. 

− Integração imediata nos quadros com a passagem a CTFP por Tempo Indeterminado de 
todos os trabalhadores com vínculo precário a satisfazer as necessidades efectivas e 
permanentes da Escolas, sem a morosidade e burocracias do PREVPAP. 

− Recrutamento de mais pessoal não docente para responder às reais necessidades das 
Escolas, tanto mais quando se impõem novas regras de segurança e de salvaguarda da saúde 
de toda a comunidade escolar. 

− Resolução imediata das injustiças salariais entre as diferentes carreiras, pelo facto da Tabela 
Remuneratória Única não ter acompanhado as alterações ao S.M.N e à remuneração base da 
Função Pública. 

O STFPSCentro continua, também, a acompanhar as reivindicações mais gerais, nomeadamente 
quanto ao aumento salarial de €90 e o SMN para €850, quanto à revogação do SIADAP, quanto à 
melhoria das regras e fórmulas de aposentação, entre outras. 

MANTÉM-TE INFORMADO 
E MOBILIZADO! 


